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1 OBJETIVOS 

1.1 Padronizar condutas relacionadas ao atendimento às vítimas de suspeita de violência interpessoal; 

1.2 Relacionar os procedimentos e competências necessárias para atuação da equipe multidisciplinar 
do hospital; 

1.3 Fornecer amparo médico, psicológico e social, favorecendo um vínculo de segurança individual e 
institucional à vítima; 

2 RESPONSÁVEIS 

2.1 Equipe de Enfermagem da Classificação de Risco; 

2.2 Equipe Médica; 

2.3 Equipe de Enfermagem; 

2.4 Equipe de Psicologia; 

2.5 Equipe de Serviço Social; 

2.6 Equipe Vigilância Epidemiológica; 

2.7 Direção Médica; 

2.8 Qualquer servidor que tenha presenciado, suspeitado ou foi comunicado pelo vitimado um ato de 
violência contra ou entre usuários internados. 

3 MATERIAIS NECESSÁRIOS  

3.1 Ficha de Agravos de Notificação Compulsória de Violência Interpessoal/Autoprovocada – SINAN; 

3.2 Relação dos Serviços de Atendimento à Vítimas de Violência. 

4 DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

4.1 Cabe a Equipe de Enfermagem da Classificação de Risco: 

4.1.1 Ouvir e registrar os possíveis tipos de relato de violência Interpessoal/Autoprovocada; 

4.1.2 Verificar e descrever a existência de lesões graves (tipos, localização, etc.); 

4.1.3 Transcrever todas as informações coletadas no campo “Queixa Principal” da Ficha de 
Classificação de Risco a situação de suspeita ou confirmação de violência; 

4.1.4 Encaminhar o usuário para consulta médica. 

4.2 Cabe a Equipe Médica: 

4.2.1 Usuários atendidos ainda não internados: 

4.2.1.1 Realizar consulta médica registrando no Prontuário ou Ficha de Atendimento de Emergência a 
situação de suspeita ou confirmação da violência; 

4.2.1.2 Avaliar e redigir relato da suspeita da ocorrência, em receituário do HEPR, uma síntese 
encaminhá-lo junto com a vítima de violência aos serviços ambulatorial ou especializados de 
acordo com a necessidade, como urgência ou emergência clínica; 
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4.2.1.3 Os casos suspeitos ou confirmados de violência sexual, redigir em receituário do HEPR uma 
síntese do relato e a suspeita da ocorrência, para a Rede de Atenção a Violência (RAV), para 
investigação e procedimentos necessários; 

4.2.1.4 Todos os casos suspeitos ou confirmados de violência, comunicar por escrito de forma 
fundamentada, através de Comunicação Interna, à Direção Médica para os encaminhamentos 
jurídicos ou outros necessários; 

4.2.1.5 Discutir o caso com a equipe multidisciplinar do plantão sobre a conduta e encaminhamentos a 
serem adotados. 

4.2.2 Usuários internados: 

4.2.2.1 Realizar consulta médica registrando no Prontuário a situação de suspeita ou confirmação da 
violência; 

4.2.2.2 Avaliar e redigir relato da suspeita da ocorrência, em receituário do HEPR, uma síntese e 
encaminhá-lo junto com a vítima de violência aos serviços ambulatorial ou especializados de 
acordo com a necessidade, como urgência ou emergência clínica; 

4.2.2.3 Os casos suspeitos ou confirmados de violência sexual, redigir em receituário do HEPR uma 
síntese do relato e a suspeita da ocorrência, para a Rede de Atenção a Violência (RAV), para 
investigação e procedimentos necessários. 

4.2.2.4 Encaminhar para a Rede de Assistência e Proteção às Violências. Lembrando a obrigatoriedade 
das informações, em especial ao Conselho Tutelar quando criança ou adolescente;  

4.2.2.5 Discutir o caso com a equipe multidisciplinar do plantão sobre a conduta e encaminhamentos a 
serem adotados; 

4.2.3 Encaminhamentos a serem adotados em situações específicas: 

4.2.3.1 Se vítima for mulher, LGBTQIA+, criança ou adolescente encaminhar à Rede de Atenção às 
Violências (RAV); 

4.2.3.2 Se vítima for homem adulto maior de 15 anos, encaminhar para delegacia de polícia para 
registrar a ocorrência e, a partir de então, ser encaminhada ao exame pericial do IML; 

4.3 Cabe a Equipe de Enfermagem: 

4.3.1 Usuários atendidos na porta de entrada: 

4.3.1.1 Discutir com a equipe multidisciplinar que estiver acompanhando o caso; 

4.3.1.2 Providenciar encaminhamento para assistência especializada conforme solicitação médica com 
técnico de enfermagem caso necessário; 

4.3.1.3 Após as diligências de emergência realizadas, comunicar ao serviço social para mediação da 
comunicação médica junto à família. 

4.3.2 Usuários internados: 

4.3.2.1 Conduzir para o atendimento do médico assistente ou, na falta deste, o de plantão, dialogando 
sobre os encaminhamentos a serem adotados; 

4.3.2.2 Registrar em prontuário e discutir com a equipe multidisciplinar que estiver acompanhando o 
caso; 

4.3.2.3 Providenciar encaminhamento para assistência especializada conforme solicitação médica com 
técnico de enfermagem caso necessário; 
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4.3.2.4 Após as diligências de emergência realizadas, comunicar ao serviço social para mediação da 
comunicação médica junto à família. 

4.4 Cabe a Equipe de Psicologia: 

4.4.1 Usuários atendidos, mas que não ficarão internados: 

4.4.1.1 Realizar acolhimento disponibilizando escuta e suporte psicológico ao vitimado e família; 

4.4.1.2 Preencher a Ficha de Agravos e Doenças de Notificação Compulsória/SINAN nos casos suspeitos 
ou confirmados de violência; 

4.4.1.3 Encaminhar ao médico, ou quando necessário à categoria específica, os relatos de violência ou 
suspeição de violência; 

4.4.1.4 Orientar usuário e familiares no sentido de comparecer aos órgãos competentes responsáveis 
pela investigação e suporte à vítima, nos casos em que não são perfis para encaminhamento à 
RAV; 

4.4.2 Usuários em processo de internamento: 

4.4.2.1 Realizar acolhimento disponibilizando escuta e suporte psicológico ao vitimado e familiares ou 
acompanhante; 

4.4.2.2 Preencher a Ficha de Notificação Individual /SINAN nos casos suspeitos ou confirmados de 
violência; 

4.4.2.3 Informar ao usuário e aos familiares, quando cabível, a necessidade de comparecimento aos 
órgãos competentes responsáveis pela investigação e suporte à vítima, nos casos em que não 
são perfis para encaminhamento à RAV; 

4.4.3  Usuários internados, cabe a equipe de Psicologia da Ala: 

4.4.3.1 Oferecer apoio psicológico e escuta ao usuário, caso seja possível; 

4.4.3.2 Preencher a Ficha de Agravos e Doenças de Notificação Compulsória/SINAN nos casos suspeitos 
ou confirmados de violência; 

4.4.3.3 Comunicar verbalmente e imediatamente à equipe responsável pelo usuário, preferencialmente 
à equipe de enfermagem, a violência ou a suspeição da violência sofrida; 

4.4.3.4 Registrar o ocorrido com detalhes no prontuário do usuário; 

4.4.3.5 Prestar apoio psicológico à família ou responsável, caso seja possível e essa assim o deseje, 
fazendo o registro em prontuário; 

4.4.3.6 Na ausência do psicólogo da ala, as ações deverão ser realizadas pela psicologia de plantão. 

4.5 Cabe a Equipe de Serviço Social: 

4.5.1 Usuários atendidos, mas que não ficarão internados: 

4.5.1.1 Em caso de usuários desacompanhados, solicitar a presença da família para os devidos 
encaminhamentos; 

4.5.1.2 Acolher à família na sua chegada na unidade realizando as orientações necessárias; 

4.5.1.3 Encaminhar a família ao serviço psicológico; 

4.5.1.4 Nas necessidades definidas pela equipe multidisciplinar, encaminhar, ou solicitar apoio aos 
órgãos competentes, o translado do usuário. 
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4.5.2 Usuários em processo de internamento: 

4.5.2.1 Em caso de usuário desacompanhado, solicitar a presença da família para os devidos 
encaminhamentos; 

4.5.2.2 Acolher à família na sua chegada na unidade realizando os encaminhamentos necessários aos 
órgãos de defesa e proteção; 

4.5.2.3 Encaminhar a família ao serviço psicológico; 

4.5.2.4 Nas necessidades definidas pela equipe multidisciplinar, encaminhar, ou solicitar apoio aos 
órgãos competentes, o translado do usuário. 

4.5.3 Usuários internados: 

4.5.3.1 Após a comunicação da enfermeira, contactar o médico para o diálogo com a família solicitando 
a presença dela na unidade caso esteja desacompanhado no ato da admissão; 

4.5.3.2 Acolher a família na sua chegada na unidade, encaminhando-a ao médico para os 
esclarecimentos necessários e ao psicólogo se assim a família o desejar; 

4.5.3.3 Socializar informações sobre a Rede de Assistência e Proteção às Violências. Lembrando a 
obrigatoriedade das informações, em especial ao Conselho Tutelar quando criança ou 
adolescente;  

4.5.3.4 Utilizar preferencialmente o Ecomapa, a linha do tempo e outras que permitam intervir no 
contexto da vítima. 

4.6 Cabe a Vigilância Epidemiológica: 

4.6.1 Ser informada pelos setores responsáveis que houve notificação de casos de Violência 
Interpessoal/Autoprovocada; 

4.6.2 Receber as Fichas de Notificação Compulsória Individual dos setores que realizam notificação 
no hospital; 

4.6.3 Encaminhar todas as segundas-feiras para a Secretaria Municipal de Saúde as Notificações 
semanais através das Fichas de Notificação Individual ou negativa de violência; 

4.6.4 Controlar e acompanhar os dados coletados e emitir relatório anual. 

4.7 Cabe a Equipe de Ala: 

4.7.1 Comunicar o ocorrido imediatamente à sua chefia imediata e, de forma verbal, por escrito e 
eletronicamente via SEI;  

4.7.2 Compartilhar as informações do caso com a equipe multidisciplinar da Ala; 

4.7.3 Registrar o incidente no prontuário e no livro de ocorrências;  

4.7.4 Dirigir-se, no veículo da unidade, até o órgão responsável para fazer o Boletim de Ocorrência; 

4.7.5 O Coordenador da Ala, deve informar por escrito as ações realizadas, através de Comunicação 
Interna, à Direção Médica. 

4.8  Cabe a qualquer servidor que tenha presenciado, suspeitado ou foi comunicado pelo vitimado um 
ato de violência contra ou entre usuários internados: 

4.8.1 Quando não atua junto a equipe assistencial do hospital comunicar imediatamente ao Supervisor 
da Equipe de Enfermagem responsável pela ala do usuário; 
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4.8.2 Quando da equipe assistencial, atender o usuário e registrar no prontuário o caso de suspeita ou 
violência contra ou entre usuários e comunicar ao seu superior imediato; 

4.9 Cabe a Direção Médica 

4.9.1 Recepcionar as comunicações internas do fato, encaminhadas pela equipe multidisciplinar. 

4.9.2 Analisar o conteúdo das comunicações e solicitar adequações quando necessárias; 

4.9.3 Redigir despacho fundamentado, encaminhando-o, por via eletrônica (Processo SEI), para a 
Assessoria Técnica-ASTEC da unidade para instrução processual; 

4.9.4 Acompanhar o processo até sua conclusão.  

5 RECOMENDAÇÕES 

5.1 Desenvolver uma atitude positiva que possibilite a vítima sentir-se acolhida e apoiada; 

5.2 Escutar ativamente a vítima; 

5.3 Estabelecer um trato digno, respeitoso, neutro e empático; 

5.4 Expressar sua compreensão pela magnitude e transcendência; 

5.5 Não ser inquisitivo ou extremamente curioso; 

5.6 Evitar comentários, atitudes, juízos de valor ou ações que causem revitimização; 

5.7 Não restringir o atendimento a emergência; 

5.8 Deve-se evitar que a vítima repita o relato da agressão mais de uma vez. 

6 AÇÕES EM CASO DE NÃO CONFORMIDADE (EVENTO ADVERSO) 

6.1 Não se aplica. 

7 FLUXOGRAMA 

7.1  Enfermagem Classificação de Risco 

Ouvir, 
examinar e 

registrar relato

Encaminhar 
para consulta 

médica
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7.2 Equipe Médica 

 

 

 

7.3 Equipe de Enfermagem 

 

 

 

 

 

 

 

Realizar consulta médica, 
registrando no prontuário 
ou ficha de atendimento 

de emergência

Avaliar e redigir relato da 
vítima suspeita

Discutir o caso com a 
equipe multidisciplinar do 
plantão sobre a conduta e 

encaminhamentos a 
serem adotados

Encaminhar para serviço 
ambulatorial ou 

especializado

Discutir com a equipe 
multidisciplinar que 

estiver 
acompanhando o caso

Encaminhar para 
atendimento médico

Providenciar 
encaminhamento para 

assistência 
especializada

Comunicar ao serviço 
social para mediação 
da comunicação junto 

à família
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7.4 Equipe de Psicologia 

 

 

7.5 Equipe de Serviço Social 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realizar acolhimento 
disponibilizando escuta e 

suporte psicológico

Preencher a Ficha de Agravos e 
Doenças de Notificação 

Compulsória/SINAN

Encaminhar ao médico, ou 
quando necessário à categoria 

específica, os relatos de 
violência ou suspeição de 

violência;

Orientar usuário e familiares no 
sentido de comparecer aos 

órgãos competentes 
responsáveis pela investigação 

e suporte à vítima, nos casos 
em que não são perfis para 

encaminhamento à RAV

Solicitar a presença da família para 
os devidos encaminhamentos ou

realizar os encaminhamentos 
necessários aos órgãos de defesa e 

proteção

Acolher a familia do usuário e 
encaminhá-la  ao serviço 

psicológico

Utilizar preferencialmente o 
Ecomapa, a linha do tempo e outras 
que permitam intervir no contexto 

da vítima.

Nos casos de usuário internado: 
após a comunicação da enfermeira, 
contactar o médico para o diálogo 

com a família solicitando a 
presença dela na unidade caso 

esteja desacompanhado no ato da 
admissão
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7.6 Equipe de Vigilância Epidemiológica 

 

 

 

7.7 Equipe de Ala 

 

 

 

 

 

 

 

Receber as Fichas de 
Notificação Compulsória 

Individual

Encaminhar para a 
Secretaria Municipal de 
Saúde as Notificações 

semanais através das Fichas 
de Notificação Individual ou 

negativa de violência

Atender o usuário e 
registrar no prontuário o 

caso de suspeita

Comunicar ocorrido para 
chefia imediata

Compartilhar as 
informações do caso com 
a equipe multidisciplinar 

da Ala

Ir até o órgão 
responsável para fazer o 
Boletim de Ocorrência

O Coordenador da Ala, 
informar por escrito as 

ações realizadas, através 
de Comunicação Interna, 

à Direção Médica
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7.8 Qualquer servidor 

 

 

 

7.9 Direção Médica 
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9 ANEXOS  

Recepcionar as 
comunicações 

internas do fato

Analisar o conteúdo 
das comunicações

Redigir despacho 
fundamentado e 

encaminhar para a 
Assessoria Técnica-

ASTEC

Acompanhar o 
processo 

até sua conclusão

Quando não atua junto a equipe 
assistencial do hospital 

comunicar imediatamente ao 
Supervisor da Equipe de 

Enfermagem responsável pela 
ala do usuário

Quando da equipe assistencial, 
atender o usuário e registrar no 
prontuário o caso de suspeita ou 

violência contra ou entre 
usuários e comunicar ao seu 

superior imediato
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1. Relação dos Serviços de Atendimento à Vítimas de Violência; 
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2. Ficha de Notificação Individual - Violência Interpessoal 
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